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OBJETIVOS:   

2 

•  Permanente segurança das forças 

 

• Área ardida de acordo com as metas PNDFCI 

 

• Redução número de reacendimentos 
 

Fase Alfa Fase Bravo Fase Charlie  Fase Delta Fase Echo 

1 jan > 14 mai 15 mai > 30 jun 1 jul > 30 set 1 out > 31 out 01 nov > 31 dez 
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SISTEMA DE DEFESA DA FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS  

1º  
Pilar 

2º  
Pilar 

3º  
Pilar 

 
Prevenção 

 
Vigilância 

 

 

Combate 
 

Ministério da Agricultura, 
do Mar, do Ambiente, e do 
Ordenamento do território 

Ministério da Administração Interna  
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2º 
PILAR 
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2º  
Pilar 

 

• Postos de vigia: 

VIGILÂNCIA 

Postos de vigia  Fase Bravo Fase Charlie  

Número 73 236 

Elementos  140 944 

 

• Alteração aos contratos dos operadores dos postos vigia  

 

• Operações “Floresta Protegida”, “Ignição Zero” e 

“Floresta Segura” da GNR  

 
Floresta Protegida (1março a 14maio):  

 realizadas 1204 ações de sensibilização 

 um universo de 20658 cidadãos 



2º 
PILAR 
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2º  
Pilar 

Investigações e detenções por crime de incêndio florestal (GNR): 
 
2014 
Detidos - 39 
Identificados – 526 
 

2015  
N.º de ocorrências – 5345 
N.º investigados - 3173 
Detidos  - 30  
Identificados – 431 

Dados GNR até 22 de maio 2014 2015 
TOTAL 

ACUMULADO 
(2014+2015) 

Autos de Notícia elaborados 2192 397 2589 

Notificações Decorrentes de Auto de Notícia 2192 205 2397 

Notificações Enviadas 2186 205 2391 

Defesas Apresentadas 501 7 508 

Processos em Instrução 568 6 574 

Processos Concluídos 213 6 219 
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MONITORIZAÇÃO PERMANENTE   
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 [ Direção, coordenação e comando ] 

ESTRUTURAS DE DIRECÇÃO POLÍTICA 
(MAI /SEAI / PRES. CM) 

 
ESTRUTURAS COORDENAÇÃO 

POLÍTICA  
(CNPC/CDPC/CMPC)  

 
ESTRUTURAS DE COMANDO OPERACIONAL 

(CNOS/CDOS)  
 

 
ESTRUTURAS COORDENAÇÃO 
INSTITUCIONAL (CCO/CMPC)  

3º 
PILAR 



MONITORIZAÇÃO PERMANENTE   
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• 18 equipas de posto de comando operacional - EPCO de 

âmbito distrital  

 

• 9 equipas de posto de comando operacional - EPCO de 

âmbito nacional  

 

• 2 equipas de reconhecimento e avaliação da situação - 

ERAS de âmbito nacional  

 

• 18 equipas de reconhecimento e avaliação da situação – 

ERAS de âmbito distrital  



REFORÇO RÁPIDO E ESPECIALIZADO 
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• 18 Grupos de combate de âmbito distrital (para reforço imediato 

em cada distrito) 

 

• 10 + 1 GRUATAS (para reforço Ataque Ampliado) 

 

• 4 Companhias reforço (uma por agrupamento distrital) 

 

• 1 Companhia reforço de reserva nacional (corpos bombeiros do 

distrito de Lisboa) 

 

• 2 Grupos de reforço interface urbano/florestal (corpos bombeiros 

profissionais Lisboa e Porto) 

 

• 6 Equipas para análise e uso do fogo (do grupo de análise e uso 

do fogo – GAUF)  



FORMAÇÃO 

11 

 

Formação na ENB solicitada pelo CNOS 

 

• 15 cursos Segurança e Comportamento do Incêndio Florestal >> 245 formandos 

 

• 10 cursos Incêndios Florestais nível 4 (Chefe de grupo de combate) >> 160 

formandos 

 

• 6 cursos Incêndios Florestais nível 5 (Comandante de setor) >> 120 formandos 

 

• 7 cursos Organização Postos de Comando nível 1 >> 112 formandos 

 

• 3 cursos de Operações Aéreas nível 1 (Oficial de Operações Aéreas) >> 48 

formandos 

 

• 1 curso de Operações Aéreas nível 2 (Coordenador de Operações Aéreas) >> 16 

formandos  

 

• 4 cursos ERAS Equipas de Reconhecimento e Avaliação da Situação em Incêndios 

Florestais >> 64 formandos  



FORMAÇÃO 
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Formação OPTEL SALOC CNOS/CDOS/CMA 

 

• 4 ações >> 100 formandos CNOS e CDOS 

• Competências e ferramentas no sistema de apoio à decisão dos Comandos 

da ANPC 

• Atualização de procedimentos e metodologias 

• Novas ferramentas nas SALOC 

• 3 ações >> 24 formandos CNOS 

• Habilitar os OPTEL da SALOC do CNOS com formação em língua inglesa. 

• 4 ações de formação para OPTEL dos CMA 



TREINO OPERACIONAL 
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• 259 Ações de treino operacional programadas para 

abranger 5.293 Operacionais 

 

• 9 Ações de treino operacional para incremento da 

capacitação técnica – máquinas de rasto 

 



 EMPENHAMENTO TERRESTRE 
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Fase Bravo Fase Charlie  Fase Delta 

Recursos técnicos terrestres 1.541 2.234 1.268 

Recursos humanos 6.583 9.721 5.517 

Postos de vigia 70 236 0 

Equipas de vigilância 512  678  442  

Equipas de vigilância e ataque 
inicial  

310  373  310  

Equipas de combate 719  1.183  516  

 
2.234 Equipas  

 
 
2.050 Veículos  9.721 Operacionais 

106 máquinas de rasto 



 EMPENHAMENTO AÉREO 
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Fase Bravo Fase Charlie  Fase Delta 

Helicópteros Ataque Inicial (ATI)  21 36 11 

Helicópteros Ataque Ampliado (ATA)  5 5 5 

Aviões anfíbios ATA  8 8 8 

Total 34*  ** 49 24 

a sua entrada é progressiva no Dispositivo * 

 
49 Meios aéreos  

** Antecipações de meios aéreos na fase Bravo: 4 HELI a 15 de maio / 1 HEBL a 26 de maio 
/1 HEBL a 28 de maio/ uma parelha de aviões bombardeiros AVBM 26 de maio. 
 
AFOCELCA - 3 Helicópteros com brigadas 
 
Força Aérea Portuguesa - Heli ALLOUETE III e Avião C-295M  



 REFORÇO DECIF 2015 
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+ 17 EQUIPAS ECIN’S ( a somar às 50 já criadas em 2014) 

 

+ 3 EQUIPAS INTERVENÇÃO PERMANENTE Distrito Viana do Castelo 

  
 

 DISPOSITIVO MÁXIMO 

Fase Charlie  

Elementos  9 721 

Veículos 2 050 

Equipas 2 234 

Meios aéreos 49 



FASES 
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Fase Bravo 

Elementos  6 583 

Veículos 1 499 

Equipas 1 541 

Meios aéreos 10* / 30**/ 34*** 

* até 31/05 ** a partir de 15/06 *** a partir de 20/06 

Fase Charlie  

Ano 2013 2014 2015 

Elementos  9.361 9.697 9 721 

Veículos 2.071 2.027 2 050 

Equipas 2.267 2.200 2 234 

Meios aéreos 45 49 49 



FASES 
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Fase Delta  

Elementos  5 517 

Veículos 1 286 

Equipas 1 268 

Meios aéreos 24*/20** 

*até 05/10 **até 15/10 

Fase Echo 

Integrando forças de empenhamento 
terrestre 

Meios aéreos 2* 

*os meios aéreos podem ser reforçados até um máximo de 5 e as 
forças terrestres até ao máximo indicado para a fase Delta 
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+ Comunicação  
Reforço terminais SIRESP  

 
• Terminais – Em 2015 distribuídos 1736 - Total 7 837 

Objetivo: 1 terminal por equipa (passando de uma média de 13 terminais por CB para 17) 

 
• Veículos  Operacionais rádios móvel – IF – Em 2015 distribuídos 4459  – Total de 4 677 
Objetivo: equipar 100% das viaturas operacionais, permitindo também a sua georeferenciação  

 
• Bases SIRESP – Em 2015 distribuídos 316 - Total 480  

Com as aquisições em curso ficam todos os CB equipados com Bases 

 
•  Atribuição a todos CDOS de consola SIRESP - Total 11 

Com as aquisições em curso, ficam totalmente equipados todos os CDOS e o CNOS com salas de 
despacho 

 
•  Integração da georeferenciação dos novos equipamentos SIRESP no SADO 
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+ Equipamentos de proteção individual 
 

Investimento estrutural para equipar bombeiros 

 
  

 
 
 
 
 
 

+ Capacidade logística   
Reforço capacidades das bases logísticas 

 (Capacidade instalada 1.074 operacionais) 
 

  

Nº Equipamentos 

CIM/AM 1ª fase 14.336  

ANPC 2ª fase 9.140 
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